

























the	chemical	composition	of	surface	samples	of	 the	 five	different	soil	 types	 in	 this	Cerrado	revealed	different	chemical	
+	2 +	2 +	3




































ênfase	 a	 processos	 que	 poderiam	 explicar	 a	 criação	 e	
manutenção	de	grupos	funcionais	de	plantas.	Os	primeiros	
métodos	criados	para	descrição	e	classificação	da	vegeta-
ção	 e	 adotados	 pelos	 profissionais	 da	 botânica	 foram	
Braun	Blanquet	 (1928),	 Raunkiaer	 (1934)	 e	Dansereau	







ticas,	 a	 vegetação	 de	 Cerrado	 constitui-se	 em	 uma	 das	





cente	 (HARIDASAN,	 1994;	 REATTO	 et	 al., 	 2001;	
SCHAEFER	et	al.,	2012).	A	maioria	dos	solos	do	Cerrado	





et	 al.,	 2007;	 SILVA	 et	 al.,	 2008)	 e	 ao	 alumıńio	 no	 solo	
(HARIDA-SAN,	 2008).	 Contudo,	 o	 estabelecimento	 de	
grupos	funcionais	(DYER	et	al.,	2001;	CORNELISSEN	et	al.,	
2003)	ainda	é	incipiente	em	relação	as	plantas	lenhosas	do	














































































































































































Do	 solo	 foram	 analisadas	 amostras	 compostas,	 cada	
uma	delas	formada	por	10	sub-amostras	coletadas	de	pon-
tos	diferentes	da	parcela;	marcou-se	um	ponto	central,	do	




























As	 coletas	 botânicas	 foram	 identificadas	 em	 campo,	
quando	possıv́el,	e	posteriormente,	confirmadas	em	biblio-
grafia	especializada,	com	auxıĺio	de	especialistas,	e/ou	medi-










propriedades	 quıḿicas	 diferentes.	 Não	 houve	 diferenças	
+2 +2 +3
significativas	nas	concentrações	de	P,	K,	Fe ,	Ca e	Al 	nos	
solos	 do	 tipo	 Latossolo	 Amarelo,	 Latossolo	 Vermelho-
Amarelo	e	Cambissolo	sobre	os	quais	ocorrem	no	Cerrado	



























Mesotrófico	 a	 40,4	 mg/dm 	 no	 Cerradão	 distrófico,	 no	


















































































































diferem	 entre	 si	 estatisticamente	 pelo	 teste	 de	 Tukey	 (p<0,05).	 /	 Figure	 1.	 Chemical	
composition	of	soils	in	Flona	Paraopeba	(mean	and	standard	deviation)	in	phytophysiogno-
mies	of	Dystrophic	Cerradão	over	Red	Latosol	(CD-LV);	Mesotrophic	Cerradão	on	Red	Latosol	
(CM-LV);	 Cerrado	 stricto	 sensu	 on	 Cambisolo	 (Css-Cxb);	 Cerrado	 stricto	 sensu	 on	 Yellow	
Latosol	(Css-LA);	Cerrado	stricto	sensu	on	Red-Yellow	Latosol	(Css-VA).	The	means	followed	
by	the	same	letter	in	the	columns	do	not	differ	statistically	by	the	Tukey	test	(p	<0.05).


























demais	 apresentaram	 valores	 baixos	 próximos,	 de	
3
0,08cmolc/dm3	no	Cerradão	Distrófico	até	0,44	cmolc/dm 	
Cerrado	 stricto	 sensu	 sobre	Latossolo	Vermelho-Amarelo.
O	teor	de	nitrogênio	(N)	correlaciona-se	positivamente	
com	a	quantidade	de	matéria	orgânica	(MO).	Os	solos	sob	









solo	 sobre	 a	 fisionomia	 do	 Cerrado	 realizado	 por	






















e	 Fe ,	 aliadas	 à	 baixa	 disponibilidade	 de	 nutrientes	 nos	
solos	do	Cerrado	encontradas	neste	estudo	mostram	que	as	





























































































































Alibertia	edulis	(Rich.)	A.	Rich.	ex	DC.	 Rubiaceae 3 219 12 18 123 375
Annona	crassi lora	Mart. Annonaceae 4 9 5 2 9 29
Aspidosperma	tomentosum	Mart. Apocynaceae 7 5 0 0 11 23
Astronium	fraxinifolium	Schott	ex	Spreng.	 Anacardiaceae 12 12 0 0 2 26
Baccharis	platypoda	DC. Asteraceae 0 0 2 44 0 46
Bowdichia	virgilioides	Kunth Fabaceae 51 10 1 7 9 78
Brosimum	gaudichaudii	Trécul Moraceae 25 1 0 0 13 39
Byrsonima	crassifolia	(L.)	Kunth	 Malpighiaceae 2 0 63 61 14 140
Callisthene	major	Mart. Vochysiaceae 1 3 0 0 34 38
Casearia	rupestris	Eichler	 Salicaceae 0 21 0 0 0 21
Coussarea	cornifolia	(Benth.)	Benth.	&	Hook.	f			 Rubiaceae 67 0 0 0 3 70
Curatella	americana	L. Dilleniaceae 0 0 26 8 4 38
Dilodendron	bipinnatum	Radlk. Sapindaceae 0 23 0 0 0 23
Erythroxylum	daphnites	Mart. Erythroxylaceae 1 10 38 36 28 113
Erythroxylum	deciduum	A.	St.-Hil. Erythroxylaceae 0 0 24 6 0 30
Erythroxylum	suberosum	A.	St.-Hil. Erythroxylaceae 1 1 15 9 21 47
Eugenia	dysenterica	DC.	 Myrtaceae 0 6 65 25 27 123
Guapira	noxia	(Netto)	Lundell	 Nyctaginaceae 3 0 0 2 16 21
Hymenaea	stigonocarpa	Mart.	ex	Hayne	 Fabaceae 12 4 0 6 19 41
Kielmeyera	coriacea	Mart.	&	Zucc.	 Clusiaceae 0 1 35 7 22 65
Leptolobium	dasycarpum	Vogel Fabaceae 4 8 4 16 42 74
Luehea	divaricata	Mart. Malvaceae 0 120 0 0 0 120
Machaerium	opacum	Vogel Fabaceae 0 9 17 3 17 46
Magonia	pubescens	A.	St.-Hil. Sapindaceae 0 81 0 0 0 81
Miconia	albicans	(Sw.)	Triana		 Melastomataceae 17 0 374 118 47 556
Myracrodruon	urundeuva	Allemão Anacardiaceae 0 33 0 0 0 33
Myrcia	lingua	(O.	Berg)	Mattos	&	D.	Legrand	 Myrtaceae 4 5 10 9 41 69









































































































Myrcia	tomentosa	(Aubl.)	DC.	 Myrtaceae 0 31 1 6 26 64
Myrsine	guianensis	(Aubl.)	Kuntze	 Primulaceae 0 3 0 8 26 37
Ocotea	sp. Lauraceae 24 1 0 0 1 26
Pera	glabrata	(Schott)	Poepp.	ex	Baill.			 Euphorbiaceae 0 6 78 118 21 223
Plathymenia	reticulata	Benth. Fabaceae 14 1 2 5 1 23
Platypodium	elegans	Vogel Fabaceae 1 17 0 0 121 139
Protium	heptaphyllum	(Aubl.)	Marchand Burseraceae 0 30 0 0 10 40
Qualea	grandi lora	Mart. Vochysiaceae 4 11 27 9 51 102
Qualea	multi lora	Mart. Vochysiaceae 8 10 2 1 0 21
Qualea	parvi lora	Mart. Vochysiaceae 0 7 31 21 31 90
Rhamnidium	elaeocarpum	Reissek Rhamnaceae 0 26 0 0 0 26
Roupala	montana	Aubl. Proteaceae 27 19 1 2 70 119
Rudgea	viburnoides	(Cham.)	Benth.	 Rubiaceae 3 9 18 27 31 88
Salvertia	convallariodora	A.	St.-Hil. Vochysiaceae 0 0 6 14 0 20
Siparuna	guianensis	Aubl. Siparunaceae 15 0 0 14 47 76
Styrax	camporum	Pohl Styracaceae 54 7 3 12 58 134
Symplocos	nitens	Benth. Symplocaceae 0 1 1 49 4 55
Tapirira	guianensis	Aubl. Anacardiaceae 0 4 6 79 50 139
Terminalia	argentea	Mart. Combretaceae 0 13 13 0 23 49
Tibouchina	sp. Melastomataceae 0 0 29 16 0 45
Vochysia	tucanorum	Mart. Vochysiaceae 0 0 0 1 99 100
Xylopia	aromatica	(Lam.)	Mart. Annonaceae 22 0 2 23 88 135
Zeyheria	digitalis	(Vell.)	L.B.	Sm	.	&	Sandwith		 Bignoniaceae 0 1 13 3 11 28



















&	 Hook.f,	 Styrax	 camporum	 Pohl.,	 Bowdichia	 virgilioides	
Kunth,	Myrcia	splendens	(Sw.)	DC,	Roupala	montana	Aubl.	e	
Brosimum	gaudichaudii	Trec	(Figura	4).




vel	 374	 plantas,	 representando	 41%	 dos	 indivıd́uos	 da	





































































































gado,	 necessita	 de	 aprofundamentos	 e	 aperfeiçoamentos	
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Figura	7.	Abundância	de	espécies	no	Cerrado	s.s.	sobre	 latossolo	vermelho-amarelo	da	
Flona	de	Paraobepa,	MG.	/	Figure	7.	Abundance	of	species	in	the	Cerrado	s.s.	on	the	red-
yellow	latosol	of	Flona	de	Paraobepa,	MG.
